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  APRESENTAÇÃO




  A sala de aula: eis uma realidade que contém muitas realidades. Talvez esteja enganado aquele que imagina estar claro para os educadores e professores o sentido desta coisa com a qual lidam todos os dias: a sala de aula. Esta pode ser pensada em termos do que é, bem como em termos do que deve ser. Espaço político portador de uma história? Espaço mágico de encontros humanos? Lugar no qual tantos escamoteiam com belas palavras os duros conflitos vividos por um tempo? Espaço no qual se cumpre o jogo sutil das seduções afetivas ou doutrinadoras? Ou muitas dessas coisas juntas? Enfim: que lugar é esse, a sala de aula? Desde a concepção formal que o aponta como “local eleito pela civilização para transmissão do saber”, até a concepção anarquista que o vê como “um picadeiro privilegiado pela sociedade” – quem sabe fosse bom discutirmos todos esses matizes de sentido? Senão todos, muitos que nos fossem possíveis.




  Foi assim, com inúmeras perguntas dentro da cabeça e desejoso de conhecer depoimentos de experimentados educadores, que me ocorreu podermos abrir aqui um espaço que possibilitasse alguma discussão inicial em torno dessa coisa fascinante que, ao longo dos tempos, é chamada de sala de aula.




  Não foi nosso intento abrir aqui mais uma porta para a erudição com seus longos, pesados e tediosos ensinamentos teóricos; nem tampouco quisemos – conforme a moda atual – ajuntar um grupo de pessoas da mesma “confissão ideológica” para compor uma catilinária política com cheiros de pedagogia ou vice-versa. Nossa ideia foi instituir uma verdadeira tribuna livre sem tribuna, isto é: tão livre que os autores pudessem dar-se ao estudo teórico ou ao testemunho pessoal, tão livre que cada escritor escolhesse seu ângulo de visão com a mais absoluta liberdade política ou de escola pedagógica. E tribuna livre sem tribuna porque pedimos aos autores que, na medida do seu possível, evitassem o aulismo, o doutorismo, o jeito de quem posa para foto.




  Já se vai vendo que este livro não quer ser nenhum tratado científico e menos ainda um repositório de milenar sabedoria apoiada em gregos, romanos, fenícios, franceses ou outros quaisquer. Afinal, tem feito falta uma conversa boa, ora mais sisuda ora mais risonha, sobre o espaço feiticeiro das salas de aula. E nessa conversa faria muita falta o escrito da “vítima”: o aluno, razão por que este também se faz presente em nossa antologia. Grandes educadores, educadores que principiam já com certo destaque sua carreira, muita gente coloca aqui suas ideias – toda essa gente ligada à realidade da sala de aula.




  A ideia que preside este empreendimento é a de que, ainda que às vezes de forma indireta ou um tanto oblíqua, contribuíssemos para iluminar aspectos daquilo que, parecendo óbvio, é obscuro para tantos. O antropólogo Ralph Linthon já lembrou, no início de um seu estudo sobre cultura, que se o homem morasse no fundo do mar talvez a última coisa que iria descobrir seria a existência da água. De fato, o cotidiano inevitável é de tal maneira envolvente que se nos parece “coisinha à toa”, corriqueira, e muitas vezes passamos a vida a fazê-lo mal por isso mesmo.




  A sala de aula como lugar do “jogo do saber”; aspectos do espaço-ação na pré-escola; aula e Educação Popular; o sentido da autoridade na sala de aula; ensino religioso em aula; locais de aula como caminhos de estórias de vida etc. – tal é a variedade de abordagens que este livro oferece, nele não estando em falta as necessárias análises políticas, mas tudo num tom o menos magistral que a cada autor foi possível. Ainda outro dia ouvi alguém comentar – evidentemente uma pessoa de formação mais rígida e estrangeirada – que agora, no Brasil, a febre é fazer livros fáceis que não levam a muita coisa. Confesso que me pus a refletir sobre a muita coisa que os livros difíceis e sofisticados têm feito pela maior parte do público ledor e pude ver claro que, embora representando às vezes o que de melhor e mais profundo o pensamento produziu, os livros ditos difíceis permanecem, para a massa de leitores, como penhascos inacessíveis – lindos, mas distantes.




  Aí está nossa antologia. Filha de muito carinho, mas também filha de um extremo ideal de simplicidade. Ela representa uma conversa boa que quisemos ter com quantos se liguem ao seu tema; e numa conversa boa é preciso que coloquemos nossas vidas, nossos sonhos, nossas denúncias, em suma: é preciso que nos coloquemos. Em verdade não é um livro desejoso de participar das solenes estantes dos eruditos; muito mais é um escrito – ou conjunto de escritos – que não tem medo das mãos muito jovens que principiam a tatear a vida e seus fascínios.




  A sala de aula está aí espiada, teorizada, denunciada, anedotizada e até poetizada de uma forma indireta. Nós a pusemos na berlinda sem planos e ideias preconcebidas, mas certamente levando-a a sério. Todavia, não nos passou pela cabeça que levá-la a sério seria enfeiá-la com entediantes pesquisas e intermináveis tessituras teóricas. Sempre esteve conosco o dizer tão forte de Jean Cocteau: “Talvez o pior tipo de frivolidade consista no tomarmo-nos demasiado a sério”.




  Nosso central desejo é tão só que os presumidos leitores destas páginas se sintam instigados a um questionamento interior que lhes prodigalize mais luzes sobre o enigmático espaço social aqui tratado.




  Regis de Morais


   (Organizador e autor)
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  SALA DE AULA: UMA APRENDIZAGEM DO HUMANO




  Augusto João Crema Novaski [1]




  Gostaria de falar sobre a sala de aula abordando aspectos para mim muito importantes. Coloco esses aspectos no mesmo nível de importância em que estão outros, tais como: momento privilegiado em que se processam o ensino e a aprendizagem, confronto de ideias entre professor e alunos, entre alunos e alunos, busca do aprimoramento de técnicas para maior racionalização da transmissão de conteúdos etc.




  Os aspectos que gostaria de ressaltar são decorrência daquilo que entendo por educação, na acepção pedagógica do termo. Dizem que educar, etimologicamente, significa “levar de um lugar para outro”. Concordo. Aliás, creio ser às vezes importante recuperar a etimologia dos conceitos, quando isso significa uma recuperação da densidade da vivência que se tem, vivência sempre expressa com palavras.




  “Levar de um lugar para outro”, está aí uma vivência cuja densidade pode significar um aumento incalculável de experiências, configurando aquilo que fundamenta um processo de ensino-aprendizado realmente humano. Proponho-me explorar isso, dizendo simplesmente que quando duas pessoas se encontram, há um mútuo “levar de um lugar para outro”: o meu interlocutor me leva para sua perspectiva, eu o trago para a minha, e assim o conteúdo da nossa conversa vai se acumulando de informações enriquecedoras. Como são infindáveis as perspectivas desde as quais um assunto pode ser abordado, vemos aí então que a aprendizagem não termina nunca, o que torna perigosa, diria mesmo ridícula, a postura de quem se acha o dono do saber. Nesse particular vejo como é importante a arte de que deve estar de posse todo aquele que quer ensinar-aprender, arte de manter-se firme em suas convicções sem ser dogmático, e respeitoso das convicções alheias sem ser subserviente. Nunca me esqueço, a propósito disso, do que dizia um bom filósofo: a verdadeira arte consiste em cada um tornar-se suportável e, se possível, agradável a si mesmo; e também suportável e, se possível, agradável aos outros. A outra arte, a escultura, a pintura etc., isso vem depois.




  Eu disse ali atrás que, quando há um mútuo “levar de um lugar para outro”, quando meu interlocutor me leva para sua perspectiva e eu o trago para a minha, há um enriquecimento de informações, de aprendizagem. Refiro-me aí aos conteúdos formais de conversa. Gostaria, entretanto, de recuar um pouco mais em proveito de uma questão ou de uma aprendizagem mais radical. E é aqui que reside aquele aspecto para mim muito importante, de que falava no começo. Refiro-me ao conhecimento que se pode ter cada vez mais do ser humano. Aprender isso é ir se inteirando da aprendizagem mais profunda e que realmente interessa na vida: conhecer o humano, o mundo humano. Eu disse algumas linhas atrás que essa experiência, densa de sentido, configura aquilo que fundamenta um processo de ensino-aprendizagem realmente humano. Ora, em filosofia nada é fundamental enquanto algo não for derivado dele. Esse “aprender o que é o humano” é fundamental nesse sentido: dele derivam todas as aprendizagens. Creio que é por aí que vai o Rubem Alves, ao dizer que o saber precisa ter sabor. Eu diria que às vezes até amargo, mas sabor. Ainda falando em fundamento, em filosofia, ele não é ponto de partida somente, é tarefa, trabalho de constituir a cada momento, a cada instante em que percebemos que o processo de ensino-aprendizagem está deixando de ser humano, quem sabe na iminência de tornar-se um instrumento com o qual aproprio-me do outro, reduzo o outro a mão de obra barata por ser eu o dono do capital intelectual.




  Retomando, esse é o aspecto importante que quis ressaltar ao falar da sala de aula. Ao longo dos conteúdos, quaisquer que sejam, que devem ser cuidadosamente planejados e transmitidos, pode e deve ir sendo vivida essa aprendizagem que, como disse, é uma das mais importantes na vida: o humano. Creio mesmo que se poderia dizer que os títulos acadêmicos que o professor adquiriu só têm sentido na medida em que, entre outras finalidades, lhe propiciam encontros com gente, encontros que, através dos conteúdos arduamente adquiridos na pesquisa, resultem num bem-querer que é o sabor do saber. É isso que me faz pensar que o bom da vida é ela própria, pois está prenhe de sentido.




  Tal qual a aprendizagem de conteúdos formais é inesgotável, já que são inesgotáveis as perspectivas desde as quais podemos abordá-los, também a aprendizagem do que é o ser humano é inesgotável e muito mais do que qualquer outra, pois ele se nos esquiva sempre, tornando inadequado qualquer molde em que queiramos enquadrá-lo. Por isso é que muitas vezes temos que deixar de lado todo tipo de abordagem técnico-científica e, desarmados, estar simplesmente com o outro. Poderia dizer então que, fundamentalmente, educar é estar com o outro. Lamentavelmente percebe-se quão contraproducente é a escola que, por mecanismos os mais diferentes, afasta as pessoas das pessoas, isto é, está conseguindo objetivos opostos àqueles segundo os quais deveria ser erigida, trazendo para o cotidiano, fora da escola, sequelas de difícil absorção.




  Diria ainda, insistindo, que é a possibilidade do afloramento de um bem-querer – sempre na iminência de acontecer através da transmissão de conteúdos formais – que dá sentido a esses conteúdos, quaisquer que sejam. Parafraseando o professor Antônio M. de Rezende, eu diria que a variedade insuspeitada de sentidos para uma sala de aula é diretamente proporcional à densidade afetiva com que esse acontecimento foi vivido.




  Creio que, se de um lado devemos levar isso a sério, isto é, se o professor deve ver sua aula também como um encontro de gente com gente, de outro lado, entretanto, é preciso proteger essa ideia contra reducionismos prematuros. É perigoso reduzir as situações da vida a uma coisa só, pois isso nos acua a posições insustentáveis. Reduzir a sala de aula a um espaço ou tempo em que a aprendizagem do humano afloraria de modo límpido e sereno é adotar posição com laivos de quixotesca. Insustentável, portanto. Todas as vicissitudes humanas perpassam de ponta a ponta esse espaço ou tempo, vicissitudes que podem ser traduzidas em conflitos, alegrias, expectativas mal ou nunca satisfeitas, recalques, exibicionismo, esperanças, avanços e retrocessos. Enfim, tudo o que é humano.




  O que é necessário, tendo isso em vista, é que o professor esteja atento aos apelos que no mais das vezes não são verbais. É isso que entendo por responsabilidade que, etimologicamente e em última instância, significa responder, dar resposta. Uma “resposta” bem dada àqueles apelos é uma resposta responsável. Sem descurar dos conteúdos, é possível que uma sala de aula seja a oportunidade ímpar de se ultrapassar os conteúdos. Um bom filósofo já perguntava certa vez: para que serve um livro se não for capaz de nos transportar além dos livros? Eu arremataria: para que serve uma sala de aula se não for capaz de nos transportar além da sala de aula?
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  ENTRE A JAULA DE AULA E O PICADEIRO DE AULA




  Regis de Morais [2]




  Um tempo que confunde coisas tão radicalmente distintas como autoridade e autoritarismo é um tempo enfermo. Mas a enfermidade – seja-me permitido reafirmar o óbvio – nem sempre é algo fatal e irreversível; no mais das vezes ela é um desencontro de energias que ameaça desorganizar a saúde, levando a pontos críticos. Se aceitarmos o mais primitivo princípio da cibernética, segundo o qual “no universo tudo tende para o caos”, deparamo-nos aí com o conceito de entropia – constante ameaça de deterioração de toda ordem. E, no que concerne à saúde, precisaremos diferenciar a entropia absoluta, caminho direto para a morte, da entropia relativa, que se mostra contornável com bom tratamento. Rara, porém, a ameaça real à saúde que não conduza a momentos críticos. Ora, sendo fiéis à língua grega precisaremos entender o momento de krisis como sendo aquele que antecede a decisão medical: exatamente a hora em que se impõe a pergunta “então, qual o remédio?”.




  Levando isto em conta, quero propor uma rediscussão do problema da autoridade na sala de aula. Segundo o meu modo de perceber e avaliar as chamadas “relações pedagógicas”, não consigo conceber tema mais contemporâneo e de vanguarda como a questão que acabo de propor. Está na hora de perdermos o medo perante certos problemas, superando inócuos trejeitos falsamente pedagógicos e modismos, saindo à procura de um equilíbrio até hoje raramente alcançado. Se o meu presumido leitor estiver naufragando no equívoco do autoritarismo – quer seja pela aceitação e prática do mesmo, quer seja por estranha confusão mental que o confunda com a autoridade – haverá de ter curiosa reação ante minha proposta temática: “Ih! a questão da autoridade? Não será que esse educador está ficando velho?”. Urge, no entanto, lembrarmos que a retomada do tema da autoridade é a retomada do próprio tema do amor – coisa atemporal que alimenta os sonhos de todo ser humano.




  A indistinção das inteligências – Uma procura de origens




  Podemos dizer que o “século das luzes” (o XVIII), acumulando heranças de séculos anteriores, celebrou a divinização da razão. A Revolução Francesa erigiu mesmo um altar numa igreja, no qual foi entronizada a imagem – e isto é muito simbólico! – de uma famosa prostituta, chamando a este recanto do referido templo “O altar da razão”. E a poderosa vaga do Iluminismo racionalista subjugou, quase que de pronto, a velha Europa (para começar). Os fenômenos de irradiação e repercussão disto atingiram quase todas as partes do mundo ocidental, mas, com os meios de comunicação da época, era natural que tal coisa levasse um tempo bastante grande.




  O fato que aqui nos interessa é que a supervalorização da razão instituiu um clima intelectualista que, após haver de certa forma esgotado sua pujança, conduziu ao cansaço. Eis por que principia com os anarquistas, no século passado (e de uma maneira ostensiva), a crítica da Inteligência. É de Bakunin, grande teórico anárquico russo, a seguinte passagem:




  Parece-me que, de todas as aristocracias que oprimiram, cada uma por si e às vezes todas em conjunto, a sociedade humana, a aristocracia da Inteligência é a mais odiosa, a mais desprezadora e a mais opressiva. A aristocracia nobiliária diz-nos: “Você é um homem muito galante, mas não nasceu nobre!” É uma injúria que ainda podemos suportar! A aristocracia do capital reconhece-nos toda a espécie de méritos, mas ela acrescenta “não tem vintém”! É igualmente suportável... Mas a aristocracia da inteligência diz-nos: “Não sabem nada, não compreendem nada, são uns burros, e eu, homem inteligente, tenho que vos pôr a albarda e conduzir-vos”. Isto é intolerável.[3]




  No bojo dessa tão veemente crítica vinha germinando uma contestação ao magistério. Coisa que de curioso modo evoluiu até nossos dias, passando à moda o ataque ao chamado “discurso competente”, nem sempre fazendo-se a necessária distinção entre dois discursos competentes: o que, por autoritário, estanca o diálogo e esmaga o interlocutor, e aquele que só se pronuncia em situação de diálogo, enriquecendo a convivência humana.




  Também não há uma aristocracia da inteligência única e monolítica, como deixou pensar Bakunin. Há a arrogância da inteligência, sempre muito amiga do arbítrio e, ao mesmo tempo, mantida por um elitismo desprezador; bem como há – e para tal é que devemos estar atentos – inteligências que se cumprem como toda inteligência se deve cumprir: olhando perplexa e curiosamente para essa coisa rica que é a vida, procurando ver para além das aparências externas (intus legere), mas nunca deixando de praticar o que Nietzsche chamou de “a arte da desconfiança”, nem abandonando a oportunidade de perceber o oceano de ignorância que cada passo da nossa inteligência desvenda à nossa frente. Falo da humildade de querer saber, mas não sem questionar as nossas formas de atingir tal anseio.




  A arrogância da inteligência diz, de fato: “Abra os ouvidos e me escute, pois eu conquistei o saber e você é um ignorante!”. Mas a inteligência que é completa, lúcida e não perdeu a si mesma, esta diz: “Vamos, aí está um caminho, vamos comigo. Este caminho nunca será igual para nós dois, mas podemos aprender juntos ao longo dele. Se ele nos leva a um oceano, ainda que não possamos possuir toda a riqueza do mar, será deslumbrante ficar na praia catando as conchas que ali chegam”. Assim pensou e disse Isaac Newton. Porque há uma inteligência que separa, afasta privilegiados de desprivilegiados, havendo felizmente uma outra que quer fazer da aventura da vida um companheirismo (companheiro: cun-panere, partilhar o pão juntos).




  Quando se cai nessa indistinção das inteligências, fica aniquilada a riqueza dialética do existir humano, pois, neste, é a polaridade antitética que constrói as grandes superações. E basta pôr abaixo a riqueza dialética do existir humano para que o terreno fique preparado para as mais estranhas semeaduras. Hoje se contesta o magistério, vemos contestadas as lideranças pedagógicas, tudo isto menos em nome de algo que a História indicasse dever ser feito, muito mais em nome de ressentimentos equivocados. Os professores como que passam a ter vergonha de exercer uma autoridade para a qual estão designados, uma autoridade que nada tem que ver com traços autoritários desta ou daquela personalidade, mas que emerge do próprio processo educacional e de ensino. Diz Gusdorf:
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